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HIV/SIDA EM CABO VERDE – O DESPISTE EM GRÁVIDAS

Cabo Verde é um arquipélago de 10 ilhas e população residente de 436.412, situado na Costa Ocidental Africana. A sorologia para HIV em grávidas tem sido realizada anualmente, mas com alguma irregularidade através do programa “Posto Sentinela”. 
Objectivo: Contribuir para o conhecimento da evolução na procura de despiste sorológico anti-HIV entre mulheres grávidas no período de 2002 a 2009, atendidas no Laboratório Elisa-Blot do Hospital Agostinho Neto – cidade da Praia.

Materiais e Métodos: Através do Banco de Dados do Laboratório Elisa-Blot do Hospital Agostinho Neto identificamos neste período um total de 4196 amostras, provenientes de mulheres grávidas. Essas amostras, foram submetidas a exames sorológicos para despiste de infecção pelo HIV e separadas por faixa etária e resultado. As faixas etárias foram divididas em: 14 - 19; 20 - 29; 30 – 39 e 40 – 49; os resultados são HIV-1, HIV-2, HIV-1+2, Indetermindo e Negativo.

Resultados: Em 2002 e 2003 foram analisadas 30 (0,7%) e 57 (1,4%) amostras respectivamente, todas negativas; em 2004 46 (1,1%) amostras foram analisadas, sendo uma amostra HIV-1 (2,2%); em 2005, num total de 678 (16,2%) amostras, 5 (0,7%) foram HIV-1 e uma indeterminada; em 2006, foram analisadas 920 (21,9%) amostras, sendo 11 (1,2%) HIV-1, 2 (0,2%) HIV-2 e uma indeterminada; 1011 (24,1%) amostras foram analisadas em 2007, sendo 5 (0,5%) HIV-1, 10 (1%) HIV-2, 1 HIV1+2 e uma indeterminada; em 2008 foram analisadas 781 (18,6%) sendo 13 (1,7%) HIV-1, 2 (0,2%) HIV-2, 2 (0,2%) HIV1+2 e uma indeterminada; em 2009 foram analisadas 673 (16%) amostras sendo 7 (1%) HIV-1, 1 (0,1) HIV-2 e duas indeterminadas. Em relação ao tipo viral, no total das mostras, 60 (1,4%) foram positivas, sendo 42 (70%) HIV-1, 15 (25%) HIV-2, 3 (5,4%) HIV-1+HIV-2. Seis amostras(10%) apresentaram resultado indeterminado. 
Conclusão: Vimos que a procura de grávidas para testes anti-HIV no Laboratório Elisa-Blot do Hospital Agostinho Neto na cidade da Praia entre 2002 a 2004 era baixa. A partir de 2005, houve considerável aumento de amostras proveniente de mulheres grávidas. Esse facto coincide com a introdução da terapia antiretroviral no país, que abriu portas para uma campanha da prevenção da transmissão vertical, levando que um número considerável de mulheres grávidas solicitassem ou fossem aconselhadas a fazerem o despite de HIV. Pela porcentagem de casos positivos nessa população, podemos prever que casos de transmissão vertical foram previnidos. A diminuição nos últimos dois anos do número de grávidas submetidas ao teste, deve estar relacionado a uma maior distribuição de testes rápidos e autonomia dos centros de saúde no despiste de HIV.
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